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Resumo
Este  tex to  p re tende  expressa r  de  qua i s  fo rmas  pode-se  u t i l i za r  o  so roban  em  sa la  de  au la .
So roban  é  o  equ ipa men to  usado  por  de f ic ien tes  v i sua is  pa ra  operações  ar i t mé t icas ,  no  ens ino
e  aprend izagem  da  matemát ica .  Des te  modo ,  t ra remos  um  breve  h is tó r ico  sobre  os  usos  do
soroban  e  a  me todo log ia  Moraes ,  ado tada  pe lo  Ins t i t u to  Ben jam in  Cons tan t ,  esco la
espec ia l i zada  no  ens ino  de  pessoas  cegas  e  com  ba ixa  v i são  loca l i zada  no  R io  de  Jane i ro .
A lém  d isso ,  exp l ic i ta remos  também,  a  exper iênc ia  de  t raba lho  de  ens ino  co labora t i vo  en t re  a
pro fesso ra  de  sa la  de  au la  e  a  de  re fo rço  esco la r .
Pa lavras-chave :  So roban ;  Cá lcu los ;  De f ic iênc ia  v isua l ;  Ens ino  co labora t i vo .
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Resumo
Tiu teksto celas esprimi kion formas vin povas uzi
la Soroban klasĉambro. Soroban estas la teamo uzita
de  la  vide  difektita  por  aritmetikaj  operacioj,
instruante kaj lerni matematikon. Tiel, ni alportos
mallonga  historio  de  la  Soroban  uzoj  kaj  Moraes
metodiko  adoptita  de  Benjamin  Constant  Instituto,
lernejo  specialiĝas  instruante  blinda  kaj  malalta
vizio  lokita  en  Rio  de  Janeiro.  Ankaŭ,
explicitaremos  ankaŭ  la  laboro  colaborativo  de
instruado sperto inter la instruisto klasĉambro kaj
instruado.
Ŝlosilvortoj: Soroban;  kalkuloj;  vida  kripliĝo;
kunlabora lernado.

Abst rac t
Th is  tex t  in tends  to  express  the  fo rms  you  can  use  the  so roban  in  a  c lassroom.  So roban  i s
the  equ ipmen t  used  by  the  v i sua l l y  impa i red  fo r  a r i t hmet ic  opera t ions ,  teach ing  and  lea rn ing
mathemat ic s .  Thus ,  we w i l l  b r ing  a  br ie f  h is to r y  o f  the  so roban use  and Moraes '  me thodo logy
adopted by  Ins t i t u to  Ben jam im Cons tan t ,  ins t i t u te  spec ia l i zed  in  teach ing b l ind and low  s igh t
peop le ,  located  in  R io  de  Jane i ro .  A lso ,  we  w i l l  exp l ic i t  t oo  the  exper ience  o f  co l labora t i ve
work  be tween the  teacher ,  the  c lassroom and tu to r ing .
Keywords :  So roban ;  Ca lcu la t ions ;  V isua l  impa i rmen t ;  Co l labora t i ve  lea rn ing .

In t rodução

O  soroban 2 2  fo i  adaptado  e  imp lemen tado  no  Bras i l  em  meados  do  sécu lo  XX ,  em

subst i t u ição  ao  equ ipamen to  chamado  cubar í t imo 2 3 .  Es te  que ,  g radat i vamen te  fo i  sendo  

22. Alguns autores escrevem “soroban” e outros “sorobã”. Ambos têm o mesmo significado, alterando apenas a forma 
de escrever. Nesse texto iremos utilizar a grafia: soroban.
23. O cubarítimo teve grande importância no Brasil na educação dos deficientes visuais. O instrumento baseava-se em uma caixa de madeira
vazada em pequenos quadrados onde encaixavam-se pequenos cubos de 6 (seis) faces, onde em 5 (cinco) delas estavam, em alto relevo, a 
representação em Braille do algarismo, e na sexta face o sinal da operação matemática que se realizaria. O “problema” do cubarítimo é que, 
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re t i rado  das  sa las  de  au la  de  pessoas  cegas ,  pe lo  seu  comp lexo  manuse io .

O  grande  de fenso r  do  so roban  no  B ras i l  f o i  o  p ro fesso r  Fuku ta ro  ka to  (BRASIL ,

2006) ,  po rém  fo i  no  ano  de  1949,  que  o  b ras i le i ro  Joaqu im  L ima  de  Moraes ,  jun tamen te  com

seu  a luno  José  Va les in  v iab i l i zou  o  uso  do  so roban  no  B ras i l .  A lém  desses ,  cabe  ressa l ta r  a

impor tânc ia  de  O lemar  S i l va  da  Cos ta  e  Jon i r  Bechara  Cerque i ra ,  ambos  ex-pro fesso res  do

Ins t i t u to  Ben jam in  Cons tan t  ( IBC) ,  des tacaram-se  na  d i vu lgação ,  imp lemen tação  e  es tudos

acerca  do  uso  do  so roban  por  pessoas  cegas .  

Joaqu im  L ima  Moraes ,  que  pe rdeu  a  v isão  ado lescen te ,  buscou  in ic ia lmente

re fe rênc ias  e  insp i ração  no  cubar í t imo ,  po rém  necess i tava  de  um ins t ru mento  de  ba i xo  cus to ,

ma is  p rec isão ,  ma leab i l idade  de  t ranspor ta r  e  de  fác i l  manuse io .  Nessa  pe rspec t iva  Joaqu im

cr iou  o  Método  Moraes  –  mé todo  que  leva  o  seu  sobrenome  –   que  d i fe re  do  Método  Bah ia .

Ambos  os  mé todos  u t i l i zam  o  so roban  como  ins t rumen to ,  po rém  as  con tas  são  e fe tuadas  de

mane i ras  d is t in tas .  No  Método  Moraes ,  os  cá lcu los  in ic iam pe las  ma io res  o rdens ,  e  no  Mé todo

Bah ia ,  os  cá lcu los  começam  pe las  menores  o rdens 2 4 .  No  presente  tex to  i re mos  nos  a te r  ao

Moraes ,  que  é  o  Mé todo  u t i l i zado  pe lo  IBC,  Ins t i t u ição  l ócus  de  pesqu isa .  A lém  de  se r  o  que

poss ib i l i t a  uma ma io r  va r iedade  de  cá lcu los :

Es te  apa re l ho  f an tás t i co  [ so roban ]  não  é  t ão  d i vu lgado  como  deve r i a .
Quem  o  conhece ,  sabe  que  pode  se r  usado  tan to  com  pessoas  que
enxe rgam  como  com  pessoas  com  de f i c i ênc i a  v i sua l  ou  a té  qua lque r
ou t ra  de f i c i ênc i a ,  po i s  e l e  é  um fac i l i t ado r  no  en tend imen to  da  

caso algum cubinho saísse do lugar e caísse, o cálculo tinha que ser refeito, tornando o método lento e impreciso, devido a falta de firmeza das
peças (VICTORIO, 2014). 
24. Atualmente o Ministério da Educação (MEC) reconhece os dois métodos – Método Bahia e Método Moraes - como 
oficiais no ensino das pessoas com deficiência visual.
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matemá t i ca  e  no  caso  do  Mé todo  Moraes ,  ne le  a  pessoa  não  ap rende
somen te  os  cá l cu l os ,  mas  ap rende  a  decompor  e  compor  numera i s ,  acha r
M .M.C . ,  M .D .C . ,  ca l cu la r  f r ações ,  r a í zes  e  p ra t i camen te  t oda  a  pa r t e  de
a r i tmé t i ca .  Não  há  f r on te i r as  pa ra  o  uso  do  so robã  (V ICTORIO ,  2014 ,  p .1 ,
g r i f os  nossos ) .  

Cabe  sa l ien ta r  que,  con fo rme  a  au to ra ,  o  so roban  pode  se r  u t i l i zado  também  por

ind iv íduos  que  não  apresentam  nenhum  t ipo  de  de f ic iênc ia  ou  d i f icu ldade  de  aprend izagem.

Por  se r  um  ins t rumen to  pa lpáve l ,  e le  poss ib i l i t a  a  e fe tuação  da  conta  ma temát ica  de  fo rma

ma is  concre ta ,  sendo  um  fac i l i t ador ,  p r inc ipa lmen te  pa ra  as  c r ianças  que  es tão  in ic iando  o

aprend izado  da  matemát ica .  No  caso  dos  de f ic ien tes  v isua i s ,  o  so roban  é  um  ins t rumen to  de

aprend izado  ind ispensáve l  e  fundamenta l .  

Ou t ro  au to r  que  ra t i f ica  as  ca rac te r í s t icas  do  so roban  é  Te jón  (2007) .  O  mesmo

af i rma  que,  a lém  do  uso  ma temát ico  pa ra  e fe tua r  as  operações  ar i t mé t icas ,  o  in s t rumen to

apresen ta  ou t ras  u t i l idades :

[ . . . ]  ap resen ta  i numeráve i s  van tagens :  seu  uso  hab i t ua l  f omen ta  a
hab i l i dade  numér i ca ,  me lho ra  a  capac idade  de  concen t ração ,  de
rac ioc í n i o  l óg ico ,  a  memór i a ,  a  ag i l i dade  men ta l ,  o  p rocessamen to  da
in fo rmação  de  f o rma  o rdenada  e  a  a tenção  v i sua l  (p .6 ) .

 Como  se  fossem  a inda  poucas  as  van tagens ,  em  mu i tos  casos  as  pessoas  rea l i zam

os cá lcu los  no  so roban  com ma io r  ag i l idade  do  que  na  máqu ina  de  ca lcu la r .  

Be rna rdo  (2015)  também  acen tua  os  benef íc ios  da  u t i l i zação  do  so roban  como

fe r ramen ta  de  ens ino  e  aprend izagem  e  a f i rma  que  va i  a lém  da  reso lução  das  operações

matemát icas .  Esse  ins t rumen to  
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–  quando  bem  t raba lhado  –  va lo r i za  o  p rocesso  e  aux i l ia  o  desenvo lv imen to  do  rac iocín io

lóg ico -matemát ico  do  educando :  

Nesse  sen t ido ,  o  uso  do  so roban  pa ra  t r aba lha r  as  ope rações  de
mu l t i p l i cação  poss ib i l i t a  o  en tend imen to  dos  p rocessos  e  não  se  l im i t a  a
encon t ra r  o  resu l t ado  f i na l .  Ao  t r aba lha r  com  a lunos  cegos ,  esse
ins t r umen to  t o rna -se  f undamen ta l  pa ra  o  desenvo l v imen to  dos  conce i t os
bás icos  de  número ,  r ep resen taç ão  [ . . . ]  (p .2 ,  g r i f os  nossos ) .

Cabe  sa l ien ta r  que,  mesmo  tendo  chegado  ao  Bras i l  no  pe r íodo  pós-guer ra ,  apenas

no  ano  de  2002  que  o  Min i s té r io  da  Educação  (MEC)  o f ic ia l i zou  o  so roban  como  o f ic ia l  pa ra  o

ens ino  de  pessoas  com  de f ic iênc ia  v i sua l ,  pe rm i t indo  o  uso  desse  em  provas  de  concurso

púb l ico  (V ICTORIO,  2014) .  

O  uso  do  So roban  em sa la  de  au la

Nessa  perspec t iva ,  pode-se  d i ze r  que  o  so roban  é  um  recurso  de  tecno log ia

ass i s t i va .  Es te  se rve  pa ra  ca lcu la r  de  fo rma  manua l ,  podendo  se r  fe i to  de  p lás t ico  ou

made i ra .  Possu i  fo rma to  re tangu la r ,  com uma  régua  ho r izon ta l ,  chamada  régua  de  numeração ,

que  o  d iv ide  em  duas  pa r tes :  pa r te  in fe r io r  ma is  la rga  e  pa r te  super io r  ma is  es t re i ta .  A  régua

de  numeração  é  p resa  ho r i zonta lmente  às  la te ra is  d i re i ta  e  esquerda  do  so roban ,

t ranspassada  por  e ixos  (has tes  me tá l icas) ,  na  ve r t ica l ,  que  vão  da  bo rda  super io r  a  in fe r io r ,

onde  são  f i xadas  as  con tas .
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A  f igu ra  1  poss ib i l i t a  a  demonst ração  da  es t ru tu ra  do  so roban  que  é  u t i l i zado  nos

d ias  de  ho je .  Cada  e ixo  con tém  c inco  con tas  ou  bo l inhas ,  sendo  qua t ro  na  pa r te  in fe r io r ,  em

que  cada  con ta  represen ta  v a l o r  1  ( h u m )  e  u m a  n a  p a r t e  s u p e r i o r ,  c o m  v a l o r  5  ( c i n c o ) .  C a d a  e i x o  c o m

c i n c o  c o n t a s  p e r m i t e  a  r e p r e s e n t a ç ã o  d o s  a l g a r i s m o s  d e  0  ( z e r o )  a  9  ( n o v e ) .  N a  r e f e r i d a  r é g u a  d e

n u m e r a ç ã o  s ã o  l o c a l i z a d o s  t raços  e  pontos .  Os  t raços  são  ind ica t ivos  de  separação  de  c lasses

ou  bar ra  de  f ração  ou  ví rgu la  dec ima l .  

Os  pon tos  que  f icam  sobre  os  e ixos  represen tam  as  o rdens  de  cada  c lasse .  O

soroban  possu i  7  ( s e t e )  c l a s s e s  a o  t o d o .  A b a i x o  d a s  c o n t a s ,  h á  u m a  s u p e r f í c i e  o u  a p o i o  d e  b o r r a c h a ,  a

f i m  d e  m o v i m e n t a r  a s  c o n t a s ,  s o m e n t e  q u a n d o  e s t a s  f o r e m  m a n i p u l a d a s .

F i g u r a  2 :  I m a g e m  d o  s o r o b a n  c o m  a  c o n t a  d e  a d i ç ã o :  1 3 4 + 2 5   

F o n t e :  f o t o  r e t i r a d a  n o  I n s t i t u t o  B e n j a m i n  C o n s t a n t
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Na f igu ra  2 ,  na  sé t ima  c lasse  temos  ano tado  o  número  134  (cen to  e  t r in ta  e  qua t ro )  e

na  qu in ta  e  p r ime i ra  c lasse  o  número  25  (v in te  e  c inco ) .  Es te  se  repe te  na  qu in ta  c lasse  pa ra

o  a luno  não  esquecer  o  segundo  te rmo  da  soma  e  poder  consu l ta r ,  caso  necess i te .  V i s to  que,

o  número  da  pr ime i ra  c lasse  i rá  se r  a l te rado  após  a  rea l i zação  da  soma.  

Cabe  sa l ien ta r  que  o  ob je t i vo  desse  tex to  não  é  exp l ica r  como  rea l i za  as  operações

matemát icas  no  Mé todo  Moraes ,  po rém  pensamos  que  uma  demonst ração  gera l  é  vá l ida  pa ra

ressa l ta r  as  g randes  poss ib i l idades  desse  ins t rumen to  de  ens ino .  

Pa ra  que  ha ja  a  in ic iação  do  ens ino  do  uso  do  so roban ,  faz -se  necessár io ,  que  a

c r iança  tenha  noção  da  representação  numér ica ,  de  modo  que  possa  abs t ra i r  ao  manusear  o

so roban .  Ac red i tamos  que  só  ass im poderá  usu f ru i r  des te  recu rso  p lenamen te .

Pa ra  ta l ,  recomenda-se  in ic ia r  o  t raba lho  de  cá lcu los ,  tendo  como  pon to  de  pa r t ida

ou t ros  ma te r ia i s  concre tos ,  ob je tos  d i ve rs i f icados  e /ou  ma te r ia l  dou rado ,  que  é  um  va l ioso

recurso ,  tan to  pa ra  o  ens ino  de  o rdens  e  c lasses ,  quan to  na  con tagem numér ica .

As  con tas  de  subt ração  rea l i zadas  no  so roban  são  um  bom  exemplo  de  como  a

cons t rução  é  d i fe rente  das  con tas  rea l i zadas  no  pape l ,  comumente  fe i tas  pe las  pessoas

v iden tes 2 5 .  Nas  con tas  de  subt ração  e fe tuadas  no  so roban,  o  a luno  não  aprende  a  re t i ra r ,  mas

somar  pa ra  se  chegar  ao  resu l tado .  Enquan to  nas  con tas  de  pape l  rea l i zamos:  5 -2=3  (c inco

menos  do i s  é  igua l  a  t rês ) ,  no  so roban  a  con ta  é  rea l i zada  da  fo rma  2  pa ra  chegar  a  5=  3

(do is  pa ra  chegar  a  c inco  é  igua l  a  t rês ) .  Nesse  sen t ido ,  não  es tamos  re t i rando ,  mas

acrescen tando  quan tos  números  fo rem necessár ios  pa ra  a lcançar  o  resu l tado  f ina l .  Como para

25. Vidente: termo utilizado para designar as pessoas que enxergam.
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a lgumas  c r ianças  a  rea l i zação  do  ac rescen ta r  uma  quan t idade  é  ma is  fác i l  de  aprender  do

que  re t i ra r ,  esse  mé todo  fac i l i t a  na  aprend izagem.

Pensando  na  impor tânc ia  do  processo  de  aprend izagem  do  ind iv íduo ,

pr inc ipa lmen te  o  da  c r iança ,  remetemos  a  Vygo tsky  (1987) ,  que  de fende  que  a  aprend izagem

se  dá  no  con ta to  do  su je i to  com  o  me io  ao  seu  redor  e  com  o  ou t ro .  Nesse  sen t ido ,

poss ib i l i t a r  a  c r iança  cega  o  con ta to  com  o  ma te r ia l  que  es t re i te  as  re lações  com  seus  pa res

e  poss ib i l i t e  um  me lho r  desenvo l v imento  lóg ico  ma temát ico  con t r ibu i rá  pa ra  sua  evo lução

enquanto  su je i to  aprenden te .  

Um au to r  que  se  aprox ima  da  l inha  de  rac iocín io  de  Vygo tsky  é  Samue l  P f romm Ne t to

(1987) ,  que  a f i rma  que  o  p rocesso  de  educação  e  aprend izagem  ocor re  quando  “ [ . . . ]  o

ind iv íduo ,  em in te ração  com a  cu l tu ra  em que  v ive ,  desenvo lve  sua  compreensão  da  rea l idade

e  ass imi la  conhec imen tos”  (p .6 ) .   Pa ra  esse  auto r ,  a  busca  pe la  aprend izagem  é  necessár ia .

É  p rec i so  mod i f ica r  o  conhec imen to ,  adqu i r i r  novos  ou  ac rescen ta r  novas  hab i l idades

dependendo  das  demandas  que  fo rem  su rg indo.  A  mudança  es tá  sempre  l igada  a

aprend izagem.  Es ta  pode  se r :  labor ia l  ( t raba lhosa ) ,  mo to ra  ou  abs t ra ta  de  conce i tos

comp lexos .

São  qua t ro  os  p r i nc ipa i s  s ign i f i cados  de  ap rend i zagem:  ( 1 º )  Aqu i s i ção  de
conhec imen tos  pe la  expe r i ênc ia  ou  a t i v idade  i n t e l ec tua l ,  ge ra lmen te  com
o  f im  de  se  pode r  r ea l i za - l os  ou  pô - l os  em  p rá t i ca .  ( 2 º )  Aqu i s i ção  da
capac idade  de  f aze r ,  p ra t i ca r  ou  empreende r  um  a to ,  ação  ou  qua lque r
co i sa .  ( 3 º )  Aqu i s i ção  da  capac idade  t écn ica  de  exe rce r  uma  p ro f i s são  (o
te rmo  des igna  t ambém  o  t empo  ex ig ido  pa ra  essa  aqu i s i ção ) .  ( 4 º )  Ens ino
dado  a  a l guém,  espec ia lmen te  a  um  a luno ,  com  a  f i na l i dade  de  o  f aze r
a t i ng i r  ce r t os  ob je t i vos  ( Le i f ,  1976 .  Apud  P f romm  Ne t t o ,  1987 ,  p .12 ,  g r i f os
nossos ) .  
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Nessa  perspec t iva ,  o  modo  de  ens ina r  in te r fe re  d i re tamen te  na  aprend izagem  do

a luno ,  po i s  esse  depende  de  compreender  e  ass imi la r  novos  conhec imen tos  pa ra  poder ,

pos te r io rmen te ,  consegu i r  pô - los  em  prá t ica .  Po r  i sso  t ra remos  a  p ropos ta  do  t raba lho

co labora t i vo  desenvo lv ido  no  ens ino  do  so roban .   

O ens ino  co labo ra t i vo  no  uso do Soroban

Dada  a  comple x idade  e  espec i f ic idade  no  uso  do  so roban,  cos tuma  se r

desenvo l v ido  no  IBC  um  ens ino  co labora t i vo  en t re  p ro fesso res ,  onde  o  p ro fesso r  ex t rac lasse

aux i l ia  no  ens ino  do  so roban .  Ass im,  p r io r i za - se  o  a tend imento  dos  que  apresen tam  ma io r

d i f icu ldade  em sa la  de  au la .

Cabe  exp l ic i ta r  a  p r inc ipa l  d i fe rença  en t re  ens ino  co labora t i vo  e  t raba lho

co labora t i vo .  Segundo  Machado  e  A lme ida  (2010) ,  o  t raba lho  co labora t i vo  v isa  ma is  a

co laboração  en t re  o  p ro fesso r  da  educação  regu la r  e  o  p ro fesso r  do  ens ino  regu la r ,  p ropondo

um  aux í l io  desse  docen te  “espec ia l i s ta”  ao  docen te  da  rede  regu la r  de  ens ino .  Enquan to  o

ens ino  co labora t i vo  p ropõe  a  a tuação  de  do i s  ou  ma is  p ro fesso res  em  um  mesmo  espaço

f í s ico ,  podendo  se r  ambos da  rede  regu la r  ou  ambos de  ins t i t u ição  espec ia l i zada .  

A inda  segundo  as  auto ras :  

O  ens ino  co l abo ra t i vo  es tá  r e l ac ionado  com  a  mane i ra  de  t r a ta r  novas
ide ias ,  de  imp lemen ta r  mudanças ,  com  os  sen t imen tos  de  i n t eg ração ,  de
so l i da r i edade  e  pos tu ras  de  au toava l i ação ,  au toc r í t i ca  e  de  compe tênc ias
re f l ex i vas  co le t i vas .  Pesqu i sado res  nac iona i s  ap resen tam  ev idênc ias  de
que  esse  t i po  de  ens ino  (co labo ra t i vo )  t r az  uma  sé r i e  de  bene f í c i os  pa ra
as  esco las  em  que  se  e fe t i va ,  en t re  e l es :  o  pape l  de  recupe ra r  nos
p ro fesso res  as  suas  capac idades  de  p roduz i r  conhec imen tos  sob re  seu  
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t r aba lho ,  p romovendo  ape r fe i çoamen to  con t í nuo  e  ap rend i zagem.  No
en tan to ,  é  m i s te r  sa l i en ta r  que  a inda  são  poucos  os  t r aba lhos
re l ac i onados  com  esse  t ema  no  B ras i l  -  ens ino  co labo ra t i vo  - ,  o  que
imp l i ca  o  desenvo l v imen to  de  ma i s  pesqu i sas ,  bem  como  j us t i f i ca  o  r e l a to
da  p resen te  expe r i ênc ia  p ro f i s s i ona l  pa ra  uma  f u tu ra  r ep l i cação
(MACHADO,  ALMEIDA,  2010 ,  p .346 ,  g r i f os  nossos ) .

Nessa  perspec t iva ,  i remos  u t i l i za r  a  nomenc la tu ra  ens ino  co labora t i vo ,  po is  no  caso

desse  tex to ,  t ra tamos  de  do is  p ro fesso res  de  uma  ins t i t u ição  espec ia l i zada  a tuando  em  um

mesmo  espaço .  Os  mesmos  não  lec ionam  na  mesma  sa la  de  au la ,  po rém  exe rcem  o  ens ino

co labora t i vo  na  mesma  ins t i t u ição .  Ou t ro  au to r  que  u t i l i zamos  como  re fe rênc ia ,  Va l le  (2014)

també m u t i l i za  o  te rmo  ens ino  co labora t i vo ,  como ve remos  ma is  ad ian te .  

No  ens ino  co labora t i vo  desenvo lv ido  no  Ins t i t u to  Ben jamin  Cons tan t ,  o  p ro fesso r

regen te  encaminha  os  a lunos  que  apresentam  ma io r  d i f icu ldade  e  ind ica  as  d i f icu ldades  ao

pro fesso r  ex t rac lasse .  Nes ta  pe rspect i va ,  o  a luno  só  é  l ibe rado  do  a tend imento  com  a

anuênc ia  de  ambos  os  p ro fesso res ,  que  d ia logam  e  conc luem  quando  o  a luno  es tá  em

cond ições  de  acompanhar  o  res tan te  da  tu rma  sem o a tend imen to  ex t rac lasse .

Essa  propos ta  de  ens ino  co labora t i vo  vem  sendo  desenvo l v ida  como  uma  fo rma  de

va lo r i za r  o  t raba lho  em  equ ipe  pensando ,  p r io r i t a r iamen te ,  em proporc iona r  uma  educação  de

qua l idade  para  a  c r iança  com def ic iênc ia  v isua l .

Mu i tos  educado res  des ignados  pa ra  o  ens ino  co labo ra t i vo  r econhecem
que  compar t i l ha r  pe rspec t i vas ,  r esponsab i l i dades ,  espe ranças ,  medos  e
pe rgun tas  com  um  co lega  de  p ro f i s são  con f i áve l  p ropo rc i ona  um  te r reno
fé r t i l  pa ra  o  desenvo l v imen to  p ro f i s s i ona l  con t i nuado  [ . . . ] .  Traba lha r  em
equ ipe  p ropo rc i ona  um  necessá r i o  apo io  mora l ,  espec ia lmen te  quando  as
co i sas  não  vão  bem.  Adema is ,  os  co legas  es tão  a l i  pa ra  compa r t i l ha r  os  
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avanços  das  c r i anças  e  pa ra  ce leb ra r  o  que  f o i  r ea l i zado .  Um  co lega
con f i áve l  com  que  se  pode  t r oca r  i de ias ,  f aze r  ve r i f i cações  ao  f i na l  da
au la ,  compara r  ano tações ,  c r i a r  e  desenvo l ve r  p l anos  pode  ab randa r
subs tanc ia lmen te  as  p ressões  do  ens ino  so l i t á r i o  (VALLE ,  2014 ,  p .179 -
180 ,  g r i f os  nossos ) .  

A  co laboração  de  do is  p ro fesso res  na  educação  deve  promover  uma  parce r ia  em

busca  da  me lho r ia  no  ens ino .  Con fo rme  o  au to r  exp l ic i ta ,  o  ens ino  co labora t i vo  p roporc iona

també m o  compar t i lhamen to  de  exper iênc ias ,  se ja m essas  pos i t i vas  ou  nega t ivas .  No  en tanto ,

Va l le  (2014)  recomenda  que  o  p ro fesso r ,  ao  se  d i spor  em  t raba lha r  em  parce r ia  com  ou t ro ,

se ja  esse  ou t ro  no  ens ino  co labora t i vo ,  na  educação  espec ia l ,  educação  gera l  ou  dup la

docênc ia ,  tem como pr ime i ro  passo  es tabe lecer  um conta to  e  pa rce r ia :

É  recomendáve l  que  você  conheça  o  seu  co lega  an tes  de  compar t i l ha r
uma  sa la  de  au la .  I s so  pode  se r  f e i t o  conv idando -o  pa ra  ass i s t i r  a  uma
au la  sua ,  e ,  do  mesmo  modo ,  suge r i r  que  você  v i s i t e  a  sa l a  de  au la  de le .
Jun tos ,  vocês  podem  rese rva r  um  tempo  pa ra  compara r  seus  es t i l o s  de
ens ino  e  ap rend i zagem,  d i scu t i r  s im i l a r i dades  e  d i f e renças  e  i den t i f i ca r
suas  p róp r i as  f o rças  e  f r aquezas  (p .189 ) .

O  au to r  sugere  a té  uma  comparação  das  me todo log ia s  de  ens ino .  Não  concordamos

com  essa  comparação,  mas  ac red i tamos  se r  fundamenta l  um  d iá logo  e  t roca  sobre  qua is  as

dúv idas  e  angús t ias  de  cada  um,  como fo rma  de  aprox imação  e  pa rce r ia .  

A  p ropos ta  desenvo lv ida  no  IBC  a tua lmen te  não  se  t ra ta  de  do is  p ro fesso res

lec ionando  em  uma  mesma  sa la .  A  pa rce r ia  se  dá  em  momentos  espec í f icos ,  v i s to  que,  um

pro fesso r  a tua  como  regente  em  sa la  de  au la  e  o  ou t ro  ens ina  no  fo rma to  de  re fo rço  esco la r

pa ra  os  a lunos  que  fo ram de tec tados  pe lo  p ro fesso r  regen te  como os  que  apresentam ma io r  
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d i f icu ldade  no  domín io  do  so roban .  A  ins t i t u ição  incen t iva  esse  processo  tan to  pa ra  o  ens ino

do  so roban  quan to  do  Bra i l le ,  p r inc ipa lmen te  pa ra  os  a lunos  que  cu rsa m  o  pr ime i ro  segmento

do  ens ino  fundamenta l ,  do  segundo  ao  qu in to  ano.  

A inda  t razendo  Va l le  (2014) ,  este  a f i rma  se r  pos i t i va  a  p ropos ta  de  t raba lho  em  que

do is  p ro fesso res  co laboram em pro l  do  ens ino :

“ Duas  cabeças  de  p ro fesso res  j un tas ”  pode  c r i a r  uma  s i ne rg ia  que
o r ig i na  novos  modos  de  ens ino  e  ap rend i zado .  Os  p ro fesso res  e  os
es tudan tes  se  bene f i c i am  do  f l uxo  con t í nuo  de  ide ias  t r ocadas  po r  do i s
p ro f i s s i ona i s  que  mon i t o ram,  cons tan temen te ,  “ como  as  co i sas  es tão
indo”  em te rmo  da  ap rend i zagem  dos  es tudan tes  (VALLE ,  2014 ,  p .181 ) .  

Mesmo  não  ocor rendo  um  mon i to ramen to  cons tante  –  o  que  se r ia  um  tan to  u tóp ico  e

improdu t i vo  – ,  essa  propos ta  de  pa rce r ia  pe rm i te  um  me lho r  acompanhamento  do

desenvo l v imen to  do  a luno ,  po r  se  t ra ta r  de  um  pro fesso r  que  a tua  em  sa la  de  au la  com  a

tu rma  e  ou t ro  que  tem  a  opor tun idade  de  a tua r  ind i v idua lmen te  com  o  a luno  que  apresen ta

ma io r  d i f icu ldade.  

Nesse  sen t ido ,  quando  ex is te  o  ens ino  co labora t i vo ,  “os  p ro fesso res  conversa m  e

in te ragem  aber tamen te .  [ . . . ]  O  re lac ionamen to  idea l  é  a lcançado  por  me io  do  t raba lho  du ro

para  fazê - lo  da r  ce r to”  (VALLE,  2014 ,  p .185) .  No  en tan to ,  “não  há  um  re lac ionamen to

co labora t i vo  igua l  ao  out ro ,  já  que  componen tes  d i fe ren tes  no rma lmen te  va r iam  em

impor tânc ia  pa ra  cada  pro fesso r ”  (VALLE,  2014 ,  p .185) .  Como  são  do is  p ro fesso res  com

apt idões  e  modos  de  ens ina r  d is t in tos ,  mesmo  com  reun iões  e  conversas  p rév ias ,  t ra tam-se

de  docen tes  com fo rmação  acadêmica  e  cap i ta l  cu l tu ra l  d i fe ren tes .
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Sendo  ass im,  quando  a  ins t i t u ição  esco la r  se  p ropõe  a  ace i ta r  e  apo ia r  a  ide ia  do

ens ino  co labora t i vo ,  p r inc ipa lmen te  uma  ins t i t u ição  de  ens ino  espec ia l i zada  –  como  é  o  caso

do  Ins t i t u to  Ben jamin  Cons tan t  –  deve  se r  levado  em cons ide ração  que :

a  co labo ração  nem  sempre  acon tece  de  mane i ra  f ác i l ,  ou  mesmo
“na tu ra lmen te ”  pa ra  a lguns  educado res ,  mas  ac red i t amos  que  as
necess idade  e  os  d i r e i t os  dos  a l unos  venham  em  p r ime i ro  l uga r  –  e  t odos
os  p ro f i s s i ona i s  devem  te r  i s so  em  men te .  Ac red i t amos  que  os
p ro fesso res  possam  se r  so l uc ionado res  de  p rob lemas  e  pensado res
c r i a t i vos ,  que  es tão  d i spos tos  a  muda r  a  mane i ra  como  as  co i sas  são
pa ra  a  mane i ra  como  e las  podem se r  (VALLE ,  2014 ,  p .194 ) .  
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